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Trânsito complicado está exigindo soluções
 

O desordenamento do
 trânsito que tanto

estressa e provoca acidentes,
chegou ao ponto de exigir
uma reformulação
urgente. Algumas mudanças
estão sendo verificadas,
com o advento do Sistema
Integrado de Transporte. O
secretário de Planejamento,
Carlos Brito, admite a
necessidade de serviços
especializados em
engenharia de tráfego.
Contudo, mudanças mais
amplas só serão possíveis
com a revisão do Plano
Diretor do município.
Páginas 3 e 4
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Um número cada vez maior de veículos provoca congestionamentos e desgaste

Fazer Arquitetura não
        significa apenas pro-

jetar belos ambientes. O ar-
quiteto tem ao seu alcance
inúmeras opções de traba-
lho. A função do arquiteto
“não é só embelezar um am-
biente, como muita gente
pode imaginar”, diz Josete
Moura Mercês. “O arquite-
to projeta até uma gravata”,
sintetiza Everaldo Cerqueira.
Mas a invasão de espaço, in-
felizmente, é uma realidade.
 Páginas 8, 9 e 10

As múltiplas
funções do
arquiteto

 Estações de transbordo
 projetadas por feirenses

s arquitetos
feirenses e-

xerceram uma
função importante
na implantação do

novo sistema de
transporte

integrado da
cidade. A equipe
da Secretaria de

Planejamento
elaborou o projeto

de três estações
 de transbordo de

passageiros.
Página 5 Três estações de transbordo foram construídas para abrigar milhares de passageiros
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Arquitetando
Página 15

Áreas de recuo
causam polêmica

Página 12
Arquitetos em Destaque

Páginas 6 e 7

APAFS presente na Expo Habitacional

Fora de Foco
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Gostei muito do jornal e a matéria

sobre acessibilidade. Tenho uma reclama-
ção sobre os bares que lotam os passeios
de cadeiras dificultando a passagem dos
pedestres; gostei muito da iniciativa da
prefeitura de fsa que mudou a feira do
sobradinho para um lugar melhor, tor-
nando o trânsito daquele lugar melhor.
      José Ferreira da Silva Neto
 
Caro José Ferreira,
Ficamos muito satisfeitos em receber
seu e-mail. É sempre bom saber a
opinião sobre o nosso jornal para que
possamos fazê-lo sempre melhor. A sua
preocupação sobre as calçadas também
é nossa: não só os bares como outras
casas comerciais tipo lojas de motos,
floriculturas e até pintores de geladeiras
(!) usam as calçadas como se fossem
extensão de sua propriedade. Sem falar
nos automóveis que usam os espaços
para circulação de pedestres como
estacionamento. Com certeza estaremos
abordando este assunto em uma de
nossas próximas edições. A feira livre
do Sobradinho mudou para melhor?
Que bom que você gostou e lembrou de
elogiar. Não é que vc nos deu idéia para
outra matéria?!
Abraços e aguarde nossa próxima
edição.
 

O Crea-Bahia enviou ofício à
diretoria da APAFS com esclare-
cimentos sobre o que considera
“conteúdos equivocados” da ma-
téria intitulada “Crea cobra mais
ART” e da nota sob o título “Crea
emperra”, publicadas na edição
anterior do jornal Arqtexto. De
acordo com a correspondência
assinada pelo presidente do ór-
gão, Marco Antonio Amigo, “no
primeiro caso, referente à Acessi-
bilidade, informamos que ao regu-
lamentar o Decreto Federal n.
5.296/04 a Presidência da Repúbli-
ca delegou ao Conselho, em seu
artigo 11, o papel de exigir Anota-
ção de Responsabilidade Técnica
(ART) para projetos/obras, visan-
do o atendimento às regras de
acessibilidade previstas nas nor-
mas da ABNT e legislação espe-
cífica.” Com o objetivo de
normatizar os procedimentos, as
Câmaras Especializadas do Crea-

Crea-BA esclareceCAIXA DE CORREIOCAIXA DE CORREIOCAIXA DE CORREIOCAIXA DE CORREIOCAIXA DE CORREIO

Tire sua dúvida ou faça sugestões
 enviando mensagem para o  e-mail

 apafs@apafs-arquitetos.com.br

 
Existe alguma forma (técnica) de isolar
ruídos em uma casa com parede
germinada?
                      Cátia Oliveira
 
Cara Cátia,
O melhor profissional para responder
a sua pergunta seria um engenheiro ou
um arquiteto que trabalhe com acústica.
Também seria importante saber o tipo
de material utilizado na parede e quais
os tipos de ruídos que lhe incomodam.
De qualquer forma, tenha em mente que
o som se propaga por qualquer fresta,
portanto, se além da parede germinada
o telhado for contínuo, a passagem do
som será maior – se puder faça com que
a parede suba e divida o telhado, mas
não esqueça de fazer um bom rufo para
evitar vazamentos. Paredes duplas
também ajudam, se houver um espaço
vazio e bem vedado entre elas – outra
opção é utilizar uma lã de vidro
preenchendo este espaço vazio, só que
pode ficar um pouquinho caro, a
depender do tamanho da parede.
Esperamos ter ajudado de alguma forma.

BA analisam proposta de Ato dis-
pondo sobre as exigências e
parâmetros de fiscalização, inclu-
sive a forma de registro das ART.
O Crea-BA garante que a ART a
ser regulamentada, “de modo di-
verso do que menciona a nota, não
prevê ‘dupla tributação’.”  Com re-
lação ao arquivamento do pedido
de registro da APAFS junto ao
Crea, a nota diz que foi atendida a
solicitação da Associação e escla-
rece que “a morosidade na trami-
tação do referido processo se deu
em decorrência da delonga no aten-
dimento às diligências por parte da
APAFS, que não conseguiu com-
provar seu efetivo funcionamento
durante três anos antes do pedido
junto ao Conselho e demais exigên-
cias da Resolução n. 460/2001, do
CONFEA.” O Crea diz que novo
registro pode ser pleiteado, a qual-
quer tempo, com a apresentação
da documentação exigida.
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Arquitetos analisam problemas do trânsito

A abertura da Getúlio Vargas com a João Durval é considerada positiva

Feira de Santana enfrenta uma
      série de transformações no

trânsito em diversos pontos decor-
rentes da implantação do novo sis-
tema de transporte de massa. Devi-
do o aumento da frota, o tráfego de
veículos intensificou-se considera-
velmente, nos últimos anos, princi-
palmente no centro, provocando
congestionamentos, irritando moto-
ristas e colocando em risco a segu-
rança dos pedestres.

A prefeitura vem promovendo
várias intervenções, com abertura de
cruzamentos e mudanças no tráfego
de veículos, tudo em função do novo
sistema de transporte integrado. Mas
ainda é cedo para uma avaliação mais
criteriosa dos resultados.

Algumas medidas parecem acer-
tadas, mas outras só o tempo dirá.
Modificações mais profundas, con-
tudo, só poderão ser executadas
após a revisão do Plano Diretor Lo-
cal Integrado (PDLI), como admite o
secretário de Planejamento do muni-
cípio, Carlos Brito.

Expectativa
A APAFS aguarda com expecta-

tiva para verificar o resultado práti-
co das mudanças, até porque a enti-
dade não foi consultada e por essa
razão não conhece o projeto. Mas
os diretores consideram positiva a
abertura da avenida João Durval, na
confluência com a avenida Getúlio
Vargas.

Há alguns anos, quando não ha-
viam equipamentos de porte na ave-
nida João Durval como o Iguatemi, a
Secretaria Municipal de Saúde e a
Justiça do Trabalho, a prefeitura abriu
o mesmo cruzamento e, na época, a

Associação posicionou-se contra-
riamente, inclusive com contagem
de tráfego para embasar seus argu-
mentos. No momento em que a
APAFS, reconhecendo que a cida-
de é uma estrutura dinâmica, cogi-
tava a necessidade de abertura des-
te cruzamento, a prefeitura tomou a
iniciativa, merecendo ser parabeni-
zada. Agora, a entidade questiona
se não deve ser aberto também o
cruzamento da avenida Getúlio
Vargas com a avenida Maria Qui-
téria. O monumento à Maria Quité-
ria não pode ser considerado um
obstáculo, já que na conformação
original existia uma rótula, que pode
ser aproveitada parcialmente, re-
produzindo o esquema da praça
Jackson do Amaury.

Os arquitetos, no entanto, têm
restrições à maneira como foi feita a
abertura da rua que cruza a avenida
Presidente Dutra, na altura do Cen-

tro de Cultura Amélio Amorim. A
abertura, aparentemente feita para a
Micareta, como algo provisório, aca-
bou sendo mantida. A APAFS enten-
de que a intervenção deve ser repen-
sada em seu desenho e com melhor
sinalização.

Conversões
Já a passagem da rua Castro Alves,

apesar de estar melhor estruturada,
ainda carece de um tratamento na
pavimentação, melhor separação en-
tre as pistas, que parecem estreitas
para cruzamentos de ônibus, e tam-
bém melhor sinalização.

Não se pode esquecer que as in-
terseções ocorrem na Presidente
Dutra, avenida que liga as BRs 116 e
324, por onde circulam pessoas de
diferentes regiões do país, nem sem-
pre atentas à importância desses cru-
zamentos.

A situação do anel de contorno

merece estudo à parte. A  “indefinição”
sobre sua vocação, na verdade sob
jurisdição do DNIT (Departamento
Nacional de Infra-estrutura do Trans-
porte), mas já absorvido como parte
da malha urbana e com grande volu-
me de veículos pesados de “passa-
gem” pela cidade, acaba criando sé-
rios problemas em sua manutenção
e impedindo a prefeitura de interferir
nessa avenida. Procuramos os res-
ponsáveis pelo DNIT para se pro-
nunciar sobre o assunto, mas não
conseguimos contatá-los.

Estrangulamento
A falta de vagas para automóveis

contribui para o estrangulamento do
trânsito, com manobras nas vias. O
fato de Feira possuir ruas largas faz
com que muitos acreditem não ser
necessário reservar vagas dentro do
terreno. A ocupação do terreno em
sua totalidade, sem observar recuos
e taxa de ocupação, contribui para o
aumento do número de veículos nas
ruas.

Todas essas intervenções pro-
postas não podem desconsiderar al-
guns fatos. Feira é hoje uma “ilha”
cercada de loteamentos populares
(Feira V, VI, VII...) e condomínios. Os
primeiros possuem apenas uma úni-
ca via principal e vários “caminhos”.
Os segundos são isolados por um
portão e despejam o tráfego nas ruas
existentes. É, portanto, uma cidade
estrangulada para o crescimento. As
principais avenidas “expressas” (Ge-
túlio Vargas, Maria Quitéria, João
Durval e outras) estão cortadas por
cruzamentos, semáforos e quebra-
molas, criando um cenário não muito
otimista para o trânsito no futuro.
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Trânsito: um desafio nas administrações municipais.
 

 

 

O acelerado crescimento de
           Feira de Santana é uma

realidade. Trata-se de um processo
ir-reversível de desenvolvimento
que impulsiona diversos vetores
indu-tores de expansão urbana.

Esse processo abrange diferen-
tes situações de acessibilidades e de
gerenciamento dos espaços de uso
coletivo. O desafio da administração
municipal ao projetar para o futuro é
observar, no presente, os pontos de
estrangulamentos existentes no sis-
tema viário da cidade, onde ocorrem
grandes congestionamentos nas
principais interseções das vias pú-
blicas, consideradas de tráfego in-
tensivo, notadamente nos horários
de pico.

Segundo Carlos Brito, secretário
de Planejamento, a população vai
vivenciar e experimentar uma nova
etapa na vida da cidade – a começar
pela reformulação do trânsito em fun-
ção da implantação do Sistema de
Transporte Integrado. O governo
municipal sinaliza com soluções, ao
implantar as modificações pertinen-
tes ao novo sistema de transporte
coletivo.

Soluções alternativas
Outras intervenções urbanas se-

rão implementadas em sintonia com
as diretrizes do novo Plano Diretor
da cidade. Estudos foram desenvol-
vidos no sentido de diagnosticar os

pontos críticos e propor soluções
alternativas de gerenciamento de trá-
fego associado ao projeto de trans-
porte integrado com vistas a disci-
plinar de forma sistêmica o trânsito
dentro da concepção do planejamen-
to global, de modo que o monito-
ramento e as avaliações sejam pro-
cedimentos permanentes de acom-
panhamento das práticas adotadas
no processo de mudanças no trânsi-
to da cidade.

Importante lembrar a necessida-
de de repensar a cidade como um
espaço essencialmente social, har-

moniosamente integrado ao habitat,
ao lazer, à cultura e sua interação com
os segmentos produtivos da socie-
dade, geradores de emprego e ren-
da, afirma Brito – criando novas po-
líticas públicas quanto à preserva-
ção de áreas verdes, parques e jar-
dins, o disciplinamento dos condo-
mínios e as áreas institucionais, es-
tas, que disponibilizam espaços para
implantação de importantes equipa-
mentos urbanos. Assim, trabalha o
governo pensando na melhoria da
qualidade de vida do povo, em espe-
cial o cidadão feirense.

Ressalta, também, que o municí-
pio tem que fazer valer o direito de
preempção (compra antecipada), pre-
visto no Estatuto da Cidade, onde
pretenda adquirir áreas, de real inte-
resse público, para que sejam con-
templados, ao nível de planejamen-
to, todos os equipamentos comuni-
tários necessários e indispensáveis
à vida da cidade.

Contribuição
Carlos Brito fez registro sobre a

contribuição da APAFS – Associa-
ção Profissional dos Arquitetos de
Feira de Santana ao encaminhar su-

gestões e uma proposta formulando
alguns questionamentos. Disse que
foi a única entidade que colaborou
nesse processo de discussão aberta
à sociedade. Afirma, também, que
haverá um momento próprio para pro-
ceder a uma ampla avaliação conjun-
ta com os profissionais e técnicos
de diferentes instituições sobre as
sugestões e a proposta elaborada
pela Prefeitura.

Abordado sobre o anel de con-
torno, o secretário mostra-se cético
quanto às possibilidades do DNIT
executar as obras de duplicação da
pista, diante das informações colhi-
das através do sr. Edinelson José da
Costa, funcionário do órgão vincu-
lado à estrutura do Ministério dos
Transportes, que afirma não existir
nada de concreto sobre o assunto.
Carlos Brito alega que a prefeitura
não tem, no momento, capacidade
financeira para fazer uma interven-
ção dessa envergadura, porém anun-
cia que está empreendendo esforços
visando captar recursos alternativos
para aplicar em pequenas interven-
ções que possam minimizar os pro-
blemas da população.

Carlos Brito: nova etapa.Congestionamentos comprometem a fluidez do tráfego de veículos
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Arquitetos contribuem com
novo sistema de transporte
Feira de Santana ganha um

moderno sistema de trans-
porte coletivo. O Sistema Integra-
do de Transporte chega com a fi-
nalidade de resolver um dos mais
complexos problemas enfrentados
pela administração municipal. O
novo serviço inova com um sofis-
ticado monitoramento via satélite,
garantindo o cumprimento dos
horários e a segurança dos passa-
geiros.

A participação do arquiteto foi
uma peça fundamental para mate-
rializar o processo. O projeto ar-
quitetônico das estações de trans-
bordo do Centro, Tomba e Cidade
Nova foi elaborado pela equipe da
Secretaria de Planejamento.

Os equipamentos foram cons-
truídos em estrutura metálica para
a sustentação do telhado, sendo uti-
lizadas telhas calandradas especi-

almente moldadas. As paredes são
revestidas de pastilhas com as co-
res do município trabalhadas em
tom sobre tom claro-escuro. Os
pilares foram pintados em cor
alaranjada, para chamar a atenção
dos passageiros e evitar acidentes.

Estudo minucioso
Uma empresa de consultoria foi

contratada para fazer um minuci-
oso estudo de toda a demanda da
oferta de serviço, incluindo os usu-
ários do transporte alternativo.
Baseado nesse estudo é que o novo
sistema foi dimensionado.

Os técnicos da Secretaria de
Planejamento tomaram como base
o levantamento indicando a neces-
sidade do número de plataformas
e baias para os ônibus para elabo-
rar o projeto, aproveitando o es-
paço disponível.

As estações de transbordo contemplam os portadores de necessidades especiais

A APAFS vai participar da “1a

Expo Habitacional – do Projeto à
Realização”, que acontece de 25 a
29 de agosto, no Shopping
Iguatemi. A mostra visa fomentar
a economia de Feira de Santana e
impulsionar as vendas do merca-
do imobiliário.

Os organizadores do evento
dão especial importância à parti-
cipação dos arquitetos. Estão
sendo produzidos pela Associa-
ção uma cartilha e um vídeo mos-
trando trabalhos e fotos dos pro-
fissionais associados. Para mon-
tar o stand, a APAFS conta com a
parceria de Tintas Alves, Pedras
Maram e Vital Vidros.

Na feira, serão disponibiliza-
dos imóveis residenciais e comer-
ciais, oferecendo aos investidores
a comodidade de encontrar em um
único lugar diferentes opções
para a aquisição de imóvel novo
ou usado, material de construção,
móveis, além de assessoria de pro-
jetos de construção e decoração.

Se o ano passado foi positivo
para o setor habitacional no país,
as perspectivas para 2005 são
alentadoras. Somente no primeiro
trimestre foram concedidos R$ 2,2
bilhões de créditos imobiliários. A
Caixa Econômica Federal dispo-
nibilizou R$ 1,3 bilhão, ficando
outros bancos com o restante dos
recursos.

Agora, a Caixa dispõe este ano
R$ 10,9 bilhões para crédito imo-
biliário em todo o país. Em Feira
de Santana, entre 1996 e abril des-
te ano, a Caixa aplicou R$ 46,8 mi-
lhões. O superintendente de ne-
gócios, Aristóteles Alves de
Menezes Júnior, conclamou as
classes produtoras para estreitar
parcerias.

A 1a Expo Habitacional é uma
realização da Caixa Econômica em
parceria com a Prefeitura de Feira
de Santana, Sebrae, Shopping
Iguatemi, Câmara de Dirigentes
Lojistas (CDL) e Associação Co-
mercial.

 

 APAFS presente na
1a  Expo Habitacional

Os arquitetos deram asas à ima-
ginação até chegar à forma defini-
tiva da cobertura. “Confesso que
cheguei a pensar no telhado em
forma de chapéu de couro. Aque-
le tipo de curvatura fica até me-
lhor para o escoamento de água.
Também é um formato tradicio-
nal, como acontece com as gares
centrais de ferroviárias, que têm
aquela forma abobadada”, diz
Raimundo Lopes, arquiteto da
Seplan.

Houve preocupação com as
pessoas portadoras de necessida-
des especiais. Os técnicos procu-
raram evitar qualquer obstáculo
físico para o cadeirante. Os porta-
dores de necessidades visuais tam-
bém foram contemplados com a
aplicação de piso corrugado nas
plataformas indicando o limite da
pista do ônibus.
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AUGUSTO  CÉSAR

 DE CARVALHO PACHECO

Decorações e Serviços
Porta Sanfonada - Persiana - Tela Mosqueteira - Toldo - Divisória

Piso Paviflex/Decorflex - Papel de Parede - Cortiona - Tapete Personalizado
Av. João Durval Carneiro, 1890 - Feira de Santana

Tels.: (75) 3625 7345 / 3485 4491   - sopersianas@superig.com.br

Avenida Getúlio Vargas, 1641
Capuchinhos

Tel.: (75) 3622 4696
Feira de Santana - Bahia

Feira de Santana estava
precisando de um servi-

ço, um espaço desta qualidade,
um ponto de referência. Pesso-
as que passam por Feira já têm
um lugar agradável de parada,
as confraternizações já tem uma
sala vip para as suas realizações,
os feirenses já podem saborear
um churrasco à moda gaúcha.

A concepção de cada ambi-
ente foi idealizada, junto com os
proprietários, de uma maneira
que se identificasse com o pú-
blico. Os equipamentos coloca-
dos, como buffet, câmaras,
churrasqueira, sala de saladas,
parque infantil e outros, são o
que há de mais moderno.

Não deixando nunca de lado
o atendimento pessoal e um am-
biente aconchegante, “o volte
sempre”.

Procuramos nas esquadrias,
nos toldos, nos aparelhos de ar
e nas cores internas, proporci-
onar um lugar gostoso, familiar
e empresarial para que o públi-
co se sinta bem.

Churrascaria Los Pampas

AUGUSTO CÉSAR DE
CARVALHO PACHECO

Arquiteto, formado pela Faculda-
de de Arquitetura e Urbanismo da
Ufba. em 1979, atuando em  Feira
de Santana desde 1982, com pro-
jetos residenciais (interiores e ex-
teriores) urbanos e rurais, pai-
sagismo, comerciais, industriais e
públicos, como: a Câmara de Vere-
adores e o CETEB de Barreiras,
Prefeitura de Ipecaetá, Plascalp,
Loja Tintas Alves na avenida João
Durval, o Cond. Luís Humberto
Prisco Viana e vários outros tra-
balhos.

Crea Ba 11.376 D
Rua Cel. Álvaro Simões, Nº 108,
sala 207, Centro
Tel: 32235832 / 34834551 / 99771506
E-mail: arqpacheco@bol.com.br
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ARQUITETO  EM DESTAQUEARQUITETO  EM DESTAQUEARQUITETO  EM DESTAQUEARQUITETO  EM DESTAQUEARQUITETO  EM DESTAQUE

 Consultório MédicoDesenho Moderno Define
O grande desaf io na
         elaboração  deste  pro-

jeto  arquitetônico, foi transfor-
mar um edifício inacabado, ini-
cialmente idealizado para uma
clínica de imagem, em um es-
paço moderno e confortável a
fim de abrigar um consultório
médico na área de cardiologia.

Os arquitetos autores deste
projeto defendem a idéia de que
os conceitos aplicados na ela-
boração do desenho de qualquer
empreendimento voltado à
prestação de serviço na área de
saúde devem buscar referênci-
as em soluções que resultem
ambientes aconchegantes e
tranqüilos.

Os arquitetos privilegiaram
o uso de vidro, metal e cores
claras, proporcionando aos
ambientes a sensação de ampli-
tude, higiene e melhor ilumina-
ção.

Recursos de iluminação na-
tural e ventilação cruzada foram

Carlos Firpo
Mascarenhas
formou-se em 1981
pela FAU/UFBA atu-
almente exerce o car-
go de gerente técni-

co do Centro Industrial do Subaé.
Constituiu o Escritório de Arqui-
tetura PROARQ, que desenvol-
ve projetos de arquitetura nas áreas
comercial, industrial, resi-dencial,
hospitalar e avaliações de imóveis.

Ficha técnica
Consultório Médico Doenças
do Coração
Local  Feira de Santana /BA
Data do Projeto 2005
Área de intervenção  200 m²
Arquitetura  e Interiores
PROARQ Projetos e Construções
Rua Barão do Rio Branco, 882 sala 607
Feira de Santana/Ba
(75)32259269/34834699
Co-autor Sônia Melo

cuidadosamente aplicados em to-
das as áreas, criando com isso es-
paços agradáveis que proporcio-
nam aos usuários excelente con-
forto térmico.

A fachada destaca-se pela sim-
plicidade elegante da volumetria
curvilínea, concebida para expres-
sar leveza, transparência e dina-

mismo.
Dos materiais de acabamento às

cores das paredes, do paisagismo
ao mobiliário, o objetivo deste pro-
jeto é o de conciliar da melhor for-
ma possível os anseios da proprie-
tária, a funcionalidade e o bem-es-
tar de todos que ali procurem aju-
da médica.
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CIDADES SUSTENTÁVEISCIDADES SUSTENTÁVEISCIDADES SUSTENTÁVEISCIDADES SUSTENTÁVEISCIDADES SUSTENTÁVEISUm leque de opções de trabalho
Quem escolhe a profissão de
         arquiteto dispõe de um vas-

to leque de opções de trabalho. Pode
montar escritório e atuar como autô-
nomo, incursionar pela arquitetura de
interiores,  ou ingressar no serviço
público, além da elaboração de pro-
jetos arquitetônicos nas mais diver-
sas categorias.

O profissional de arquitetura
pode também trabalhar, desde que
devidamente capacitado, na execu-
ção e fiscalização de obras, realiza-
ção de orçamentos, projetos  paisa-
gísticos,  cenografia, designer de mó-
veis e arquitetura de interiores. Atua,
ainda, em instituições como univer-
sidade, órgãos públicos e agências
de propaganda.

“O arquiteto projeta até uma gra-
vata”, define Everaldo Cerqueira. A
função do arquiteto “não é só
embelezar um ambiente, como muita
gente pode imaginar”, observa a au-
tônoma Josete Moura Mercês. Na re-
alidade, o profissional “veste a ca-
misa do cliente”.

Importância
No entanto, em Feira de Santana

não há essa compreensão sobre a
importância do arquiteto, queixa-se.
Segundo ela, muitos entendem que
contratar um arquiteto encarece a
obra, quando é o contrário.

São poucos os concursos públi-
cos para arquitetos, mas existem ór-
gãos que podem oferecer emprego”,
admite Nilo Teixeira. Conforme ob-
serva, tem arquitetos que, pelo do-
mínio do desenho, atuam em áreas
artísticas, como ele mesmo, um
chargista colaborador do Arqtexto.

Nilo é desenhista “desde sempre.
Eu era o tipo do aluno que ficava no
fundo da sala desenhando”, lembra.
O desenho influenciou na escolha
da profissão, embora na arquitetura
o desenho não seja tão livre quanto
o da infância. Ele leciona desenho
na Universidade Estadual de Feira
de Santana.

O crescente uso dos programas

de desenho por computador, reduz a
utilização do desenho livre pelo ar-
quiteto, mas um profissional com
essa habilidade geralmente tem mais
facilidade de expressão gráfica.

Formação abrangente
A formação do arquiteto permite

uma atuação bem abrangente, con-
fere Juraci Dórea, outro nome de re-
ferência da arquitetura e das artes
plásticas locais. Este profissional
pode atuar em várias áreas, desde a
arquitetura propriamente dita, passan-
do pelo urbanismo, a arquitetura de
interiores até chegar a outros segmen-
tos, como cenografia e  museografia.

O arquiteto pode ainda prestar
assessoria e participar de equipes
multidisciplinares, como também atu-
ar ainda no planejamento de cidades
– um campo muito vasto porque en-
volve desde o planejamento geral até
o detalhamento dos equipamentos
urbanos. No caso da arquitetura de
interiores, o profissional trabalha o
microespaço, dando condições de
chegar a certos detalhes.

Com formação mais específica, o
arquiteto pode proporcionar mais
conforto por conhecer certos deta-
lhes, diz Juraci. “São questões técni-
cas exigidas quando se planeja es-
paços de interiores. Ele é preparado
para ter esse conhecimento”, salienta.

Grandes montagens
Quando projetou cenários de

peças de teatro, Juraci atuou mais
como artista plástico. “Mas o arqui-
teto também tem essa formação, jus-
tamente nas grandes montagens, que
exigem um conhecimento maior de
estrutura e domínio maior de espa-
ço. Eu acho que é importante a pre-
sença do arquiteto nessa área de ce-
nografia, atuando não só no teatro,
como também nas cidades ce-
nográficas das novelas de televisão,
que exigem bom gosto, conhecimen-
to técnico e estético”, observa.

“Onde houver espaço ou neces-
sidade de criar esse espaço, existe o
arquiteto”, diz Everaldo Cerqueira,
para quem o campo de atuação é
imenso. “Em móveis, objetos de uso
em geral que atendem às necessida-
des do homem está sempre presente
a criatividade do arquiteto.”

Everaldo já exerceu cargos de
diretoria e foi secretário de Obras do
prefeito José Raimundo de Azeve-
do. “A cidade, como organismo
vivo, tem mil necessidades e precisa
de um arquiteto na frente planejan-
do, porque a todo momento existe a
necessidade de um novo planejamen-
to, nova adaptação, nova adequa-
ção às necessidades que vão sur-
gindo”, afirma.

 

Josete Mercês:
arquiteto não encarece a obra
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Avenida Maria Quitéria, 1641 - Ponto Central
(Após o Hospital EMEC) Tel.: (75) 3616 0040

www.vitalvidros.com.br  /  vital@vitalvidros.com.br

SUA SOLUÇÃO EM VIDROS!

Rua Andaraí, 1380 - Sobradinho - Feira de Santana

INDÚSTRIA E COMÉRCIO
CONCREFOR TE L TDA.

O BRAÇO FORTE
 DA SUA CONSTRUÇÃO

ARGAMASSA
TINTA EM PÓ

CAL
REJUNTES

ÓXIDO DE FERRO

Juraci Dórea:
atuação bem abrangente.

 

Invasão

Um dos problemas que o ar-
        quiteto enfrenta é a invasão

de espaço por profissionais com di-
ferentes tipos de formação. “Desde
os tempos de Vitrúvio (Marcus
Lucius Vitruvius Pollio, arquiteto ro-
mano, 4000 a.C.), já havia essa inva-
são de funções”, registra Everaldo
Cerqueira. “Sempre existiram, princi-
palmente nessa área. Você já ouviu
dizer que de medicina e arquitetura
todo mundo entende, então a inva-
são sempre existiu.”

Everaldo observa que Feira de
Santana “não pára de crescer. Como
se constrói nesta cidade, porém nós
temos notado a ausência de placas
de arquitetos. É uma raridade. O que

é que está havendo?”, questiona e
responde: “Provavelmente está ha-
vendo muita gente entrando na área
e ocupando espaço. Mas eu acredi-
to que daqui a mais alguns anos isso
vai tender a melhorar e as pessoas vão
entender o trabalho do arquiteto.”

Passo continuado
Everaldo destaca que “a APAFS

tem feito um trabalho muito bonito,
muito bom no sentido de esclarecer.
É pena que o povo de Feira não gos-
te de ler muito, talvez não chegue
para muita gente essa informação,
através do Arqtexto, mas já é um pas-
so dado que deve ser continuado,
isto deve servir, principalmente, para
esclarecer, tirar essas dúvidas.”

O ritmo acelerado de construção
que ocorre na cidade também chama
a atenção de Juraci Dórea. “Você per-
cebe pelo aumento do número de ca-
sas de material de construção. Mas
a gente não percebe a presença do
arquiteto nessas construções, e qual
é o reflexo disso? É a péssima quali-
dade de vida da cidade, cada vez mais
tumultuada do ponto de vista urba-
no e estético. Essa ausência reflete
na qualidade de vida, que vem cain-
do nos últimos anos.”

Juraci mostra qual é o principal
argumento para contratar um arqui-
teto. A pessoa investe para cons-
truir uma casa ou decorar um aparta-
mento. O profissional vai planejar a
aplicação deste recurso. “Então, o
maior argumento para a contratação
de um arquiteto é que ele vai investir
corretamente o seu dinheiro.”

Realizar o sonho
“Realizar o sonho de construir

uma casa ou ter um apartamento de-
corado e fazer isso de forma impro-
visada, acho que é um investimento
equivocado. O dinheiro que a pes-
soa vai investir na construção de
uma casa feita por um leigo é o mes-
mo que vai investir na casa com a
contratação de um arquiteto. O cus-
to da construção por metro quadra-
do pode até cair, agora o retorno, o
bom gosto do seu investimento vêm
de um bom projeto”, orienta.

“Eu conheço projetos que já nas-
ceram mortos. O projeto quando é
bom atravessa anos e mais anos.
Amélia é uma música eterna, jamais
vai cair, talvez caia, mas vai demorar
muito. É a mesma coisa da arquitetu-
ra, quando é boa, é boa para mexer
com ela, mas uma arquitetura ruim,
um projeto mal elaborado, fica ruim
para mexer. Quando o projeto é bem
estruturado facilita em tudo, se você
quiser fazer uma reforma, decorar –
aliás, um bom projeto deixa margem
para uma boa decoração”, define
Everaldo Cerqueira.

O projeto elaborado por um ar-
quiteto “é mais funcional, mais esté-
tico e mais valorizado. Isso só vai se
ver com o morador usando aquele
imóvel, as pessoas valorizando. Tem
pessoas que chegam numa obra per-
guntando quem foi o arquiteto que
projetou, tem gente que já observa
isso, mas a maior parte ainda não pa-
rou para sentir essas coisas”, lamenta.

Mantendo otimismo
Contudo, mantém o otimismo.

“Vai demorar um pouco, o trabalho

do arquiteto não vai parar, é incansá-
vel, exaustivo, mas nós vamos che-
gar num lugar melhor do que
estamos.”
Everaldo considera que a arquitetura
é uma carreira social. “Você conhece
uma cidade por sua arquitetura. É
bom lembrar que Feira de Santana,
na década de 70, era conhecida lá
fora por sua boa arquitetura, mas
veja como de lá para cá a coisa foi
caindo. Hoje, a cidade não apresenta
mais uma boa arquitetura”, constata.
     Ele aponta outros reflexos e
influências responsáveis pela deca-
dência arquitetônica da cidade,
como a queda do poder aquisitivo
da população e do nível cultural. “A
arquitetura egípcia refletiu um po-
derio em todos os aspectos e a ar-
quitetura sempre foi assim. Eu gos-
to quando um cliente sabe o que
quer, tem bom gosto, dá liberdade
ao arquiteto para criar. Não se pode
propor aquilo que ele não pode fazer.”

 

Everaldo Cerqueira:
criatividade do arquiteto.

de espaço
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O que diferencia o trabalho
 do engenheiro e do arqui-

teto? “O ideal é que os dois traba-
lhem juntos, pois um complementa
o outro”, responde Nilo Teixeira,
antes de explicar que, “basicamen-
te, o arquiteto é o criador, é quem
concebe, planeja, prevê a utiliza-
ção de espaços e transforma espa-
ços para serem utilizados hoje e
amanhã.” Já o engenheiro é o pro-
fissional que executa a concepção
do arquiteto.

O arquiteto é o responsável pela
organização de espaços e amplia-
ções futuras. Quando este profis-
sional elabora um projeto, “planeja
como isso pode se transformar no
futuro. Se a gente projeta, hoje, de
uma forma estanque, com dois, três
anos aquilo estará superado. En-
tão a gente tem que planejar de uma
forma que possibilite ao cliente, no
futuro, ampliar o seu negócio, sua
casa, enfim, dar uma possibilidade
de crescimento.”

Por sua vez, o engenheiro é en-
carregado de colocar aquela idéia
no concreto, ou seja, a realidade.
Mas as funções se confundem na
medida em que arquitetos constro-
em e engenheiros projetam.

Mais criativo
Os conhecimentos adquiridos

na escola não são os mesmos, o
arquiteto fica com disciplinas vol-
tadas para a área de criação, con-
cepção e planejamento, enquanto
o engenheiro estuda disciplinas
mais voltadas para o cálculo estru-
tural e a execução das obras. Por
isso é fundamental contratar o ar-
quiteto para elaborar um projeto.

Contratando um profissional
especializado, o proprietário vai
gastar um pouco mais, no início,
um percentual muito pequeno do
valor total e vai ter a obra do jeito
que pensou e da forma mais racio-
nal, mais econômica porque ele vai
pensar a forma de gastar menos.

Porquê contratar um profissional

Nilo Teixeira: trabalho conjunto

Se não contratar, prossegue
Nilo, “ele pode cair no erro de fa-
zer de qualquer jeito, não ficar a
contento, não atender às suas ne-
cessidades e muitas vezes aconte-
ce de ter que refazer a obra no meio
do caminho porque não ficou de
acordo com o que imaginava. En-
tão ele vai gastar o mesmo tanto
de material e de mão-de-obra e
muitas vezes chama um profissio-
nal para consertar o erro, isto sem
falar do problema de segurança.”

Há também a questão da legali-
zação junto aos órgãos competen-
tes. “Se nós tivéssemos uma fis-
calização mais rígida do Crea, da
prefeitura, a maioria dos projetos,
mesmo os pequenos, teriam a
chancela de um profissional”, re-
clama. Nilo aponta ainda a ques-
tão cultural.

“Nós temos que quebrar esse
pensamento de que contratar um
arquiteto, um engenheiro sai mais
caro do que fazer de qualquer jeito
com um mestre-de-obra. Um pro-
jeto será melhor elaborado por al-
guém que estudou, que já trabalha
há algum tempo e que tem uma
visão que o proprietário não tem”.

 

 
A noite do dia 14 de junho foi movimentada com a realização da I

Mostra Cerqueira Stylo, um evento âncora em Feira de Santana. Os
convidados conheceram novidades, lançamentos e parcerias firmadas
na Feicon – SP. Estiveram presentes profissionais, fornecedores e clien-
tes, que participaram de coquetel e acompanharam o lançamento do site,
da campanha publicitária e da parceria com a Tintas Coral, que lançou a
Coral Colour Futures, exclusividade da loja. O Espaço Cultural Juraci
Dórea abriu para a mostra de mais um artista plástico feirense: Luiz Go-
mes. Compondo a exposição das telas, o arquiteto Carlos Pinillos fez a
ambientação do espaço cultural. A loja Cerqueira Stylo expõe o que há
de melhor e mais atual no mercado de revestimentos, metais, louças e
iluminação, mas também propõe levar aos seus consumidores e parcei-
ros um diferencial de atendimento.

I Mostra Cerqueira Stylo

 

    Mostra Casanova
Ambientes sofisticados e

atuais é o que se pode ver nos
espaços criados pelos profissi-
onais que montaram a mostra de
decoração da Casanova: Inês
Cerqueira, Gardênia Vacarrezza,
Sônia Melo, Clayton Maurício,
Matilde Costa e Eliane
Kruschewsky, Fernanda Melo,
Camila Mota e Ana Maria
Almeida. A qualificação destes
profissionais aliada aos móveis de qualidade e bom gosto resultou em
uma mostra simplesmente espetacular. “Nos orgulhamos por contar com
profissionais capazes e que acreditam no nosso projeto, valoriza a nossa
proposta e, por isso, faz sucesso ao nosso lado”, dizem as organizadoras.
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Polêmica sobre áreas de recuo

A reação dos proprietários
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Aquestão das áreas de  recuo
       é geradora de muitos con-

flitos diante da reação de donos de
construções que não entendem ou
preferem ignorar as vantagens de
obedecer as normas legais, como
a valorização do imóvel.

O arquiteto Jairo Cedraz de
Oliveira diz que “é muito comum
as pessoas fazerem cara feia quan-
do se trata de fixar o recuo da
construção.” Sustentam que o ter-
reno é de propriedade particular e
que cabe a ele o poder de decidir
sobre a utilização do lote.

Eles também se irritam quando
são informados de que lei munici-
pal impõe parâmetros para recuo
de construção em relação à testa-
da, afastamento no fundo e largu-
ra das áreas necessárias para a ilu-
minação natural da futura edifi-
cação.

Fiscalização rigorosa
Jairo diz que a situação piora

quando edificações vizinhas,
construídas recentemente, não

A  reportagem publicada  na
 última edição do jornal

Arqtexto sobre o descumprimento
da legislação que rege o ordena-
mento urbano, gerou reações, di-
vidindo opiniões. No entanto, as
infrações continuam sendo prati-
cadas, como pode ser constatado
em obras realizadas em dois res-
taurantes localizados na avenida
Getúlio Vargas, executadas após a
publicação.

O mais grave é que a prefeitu-
ra chegou a embargar as obras em
um dos restaurantes, mas a deci-
são não foi respeitada e o trabalho
continuou sendo tocado, com a
cobertura da área de recuo.

Se isso não bastasse, um pro-
jeto de lei chegou a tramitar na
Câmara Municipal, mas felizmen-
te foi retirado de pauta. O projeto
do vereador Fábio Lucena facul-
tava a invasão do recuo, desde que
submetido à análise do órgão com-
petente e condicionado ao paga-
mento da área utilizada.

A APAFS reagiu e encaminhou
correspondência ao presidente do
Legislativo, vereador Alcione
Cedraz, posicionando-se contra o
projeto estabelecendo normas para
o recuo frontal de edificações.

O documento destaca o fato de

Feira de Santana ter sido o primei-
ro município do interior do Brasil
a ter um Plano Diretor, que pas-
sou a vigorar em 1969. “Esta ati-
tude pioneira permitiu à cidade de-
finir diretrizes que nortearam o
desenvolvimento de sua malha ur-
bana.”

Segundo a APAFS, “um dos
principais instrumentos do Plano
Diretor é a Lei de Uso e Ocupação
do Solo que reúne uma série de
índices urbanísticos com o objeti-
vo de caracterizar uma cidade, re-
gular densidade populacional, ga-
rantir salubridade (insolejamento e
ventilação) e também aspectos vi-
suais desejados bem como relações
de vizinhança. Desta forma, o re-
cuo não pode ser objeto isolado de
uma lei, já que o mesmo deve es-
tar relacionado a outros parâme-
tros e, ainda, ao sítio onde o lote
se insere.”

Segundo o documento, “a libe-
ração do recuo por simples desejo
do proprietário do lote é impensável
e significará um retrocesso na his-
tória do urbanismo de nossa cida-
de.” Por isso, pede que os verea-
dores desistam de levar adiante a
discussão do projeto sem ouvir as
entidades interessadas e os aspec-
tos técnicos inerentes a esta lei.
 

apresentam recuo, fruto da falta
de uma fiscalização mais rigorosa
por parte da Prefeitura e do Crea,
notadamente quando não há pre-
sença do profissional responsável:
o arquiteto.

Todos os parâmetros, fixados
em legislação urbanística, para uso
e ocupação do solo por edificações
e equipamentos, resultam da evo-
lução dos conceitos do urbanismo
moderno, buscam melhores con-
dições de habitabilidade para o ho-
mem nas cidades, regulam rela-
ções de vizinhança e evitam a de-
gradação do meio urbano e do meio
ambiente.

Dessa forma, o recuo apresen-
ta uma série de vantagens e bene-
fícios, além dos resultados estéti-
cos, com vias visualmente mais
largas, bonitas e agradáveis, prin-
cipalmente se aproveitado para
plantio de jardins e árvores, con-
tribui para a eliminação do calor
insuportável, característico de vias
públicas estreitas, e da poluição,
de acordo com Jairo.

 

Os donos de construções resistem em cumprir a lei
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FORA FOCOd e

Ultimamente as notícias têm me
tocado de maneira mais forte.

Também a onda de más notícias que as-
solam o país derruba o mais irritante oti-
mista – aquele, que frente a pior desgra-
ça, continua com um sorrisinho de “feli-
cidade não sei de quê!” Difícil ficar imu-
ne a tanta corrupção, violência, impuni-
dade e misérias de toda forma. Pergunto-
me constantemente se o ser humano ain-
da tem jeito.

Não sei se é a proximidade dos qua-
renta anos, mas tenho ficado mais sensí-
vel a essas questões. A fome no Nordes-
te (nem precisamos falar da África, te-
mos tudo aqui pertinho), a morte dos
Índios e da Amazônia, a explosão do
metrô em Londres, tudo me entristece.
Dependendo do dia, até beijo de novela
do Zeca Baleiro me faz chorar.

Podemos escolher não saber de nada
e nos desligar do mundo, não ler jornal,
ouvir rádio, assistir à tv. Assinar canal a
cabo pode ser uma saída. Morar no meio
do nada também. Porém os acontecimen-
tos chegam, vêm até nós de alguma for-
ma. E acabamos sempre sabendo de al-
guma coisa, de algum lugar, de alguém,
de um conhecido, de um amigo ou um
familiar envolvido num grande proble-
ma. E finalmente, somos também víti-
mas de algo. Por que seria diferente? Não
somos melhores do que ninguém.

Generosidade

Então não adianta se esconder, se
revoltar, desistir. Temos que lutar e pros-
seguir. Porque existe uma pequena par-
cela da humanidade que tenta ser feliz;
que faz caridade; que estende a mão ao
próximo sem esperar retorno; que tenta
melhorar o lugar onde vive; que protege a
natureza; que trabalha e dá trabalho (no
bom sentido); que é voluntária em algum
projeto social; que dá bons exemplos nas
mínimas coisas, como sorrir, dar bom dia,
abraçar, ou dizer uma palavra gentil. E a
melhor notícia é que essa pequena parce-
la está crescendo. Fazer o bem contagia.
Até o governo Lula viu isso e veiculou
um belo comercial com esse tema. Será
que foi a agência do Marcos Valério que
criou a propaganda? Bem, isso é assunto
para outra conversa.

Não sei se a humanidade está no co-
meço, ou no fim da linha. Ou se o bem
triunfará sobre o mal. Se a nossa existên-
cia é uma passagem, ou se teremos um
juízo final. Não estou interessado em fi-
losofias. Preocupa-me o aqui, mas não
só o agora, pois deixaremos esse
mundinho para os nossos filhos. Eu já
escolhi o meu lado. Não é difícil. É um
Bahia e Vitória melhorado. E cada vez
mais tento melhorar como ser humano,
policiando meus atos, minhas palavras,
meu relacionamento com as pessoas, com
a minha cidade. Concordo com o Fernando

Gabeira quando fala que acredita nas pe-
quenas ações. Assim começam as gran-
des mudanças. Então comecemos por nós
mesmos, olhando para nosso interior,
tentando melhorar como pessoa, melho-
rando o ambiente familiar, as relações
com os amigos, o ambiente de trabalho,
para que possamos fazer algo adiante que
tenha valor e nos faça orgulhosos de ser
gente.

Generosidade. Tenho pensado nessa
palavra, no seu significado, na sua força.
Há muitas outras boas palavras na língua
portuguesa, mas essa tem um sentido
especial. Nesse mundo tão egoísta, mes-
quinho, ser generoso é, antes de tudo,
um exercício de humildade. Corremos até
o risco de sermos rotulados de imbecis,
porque o normal não é ser generoso, dar
sem receber nada em troca. O “normal” é
levar vantagem, tirar proveito, passar por
cima. Mas ir à direção contrária pode ser
interessante e podemos tirar alguma li-
ção. Comecemos pequenos e mais tarde
poderemos até influenciar os poderes
públicos e os grandes empresários. Quem
sabe? Ser generoso pode virar moda e vai
ficar feio para quem não seguir esse ca-
minho.

Esse tema me chamou mais a aten-
ção quando fiz o projeto de uma clínica
médica. Fui generoso quando transfor-
mei uma casa numa bela e moderna
edificação. Embelezei a rua. Mas a maior
contribuição não foi intencional. O pro-
prietário não executou a grade que fecha-
ria o prédio no limite do passeio. Assim
o belo jardim ficou aberto, disponível aos
transeuntes que agora podem descansar
um pouco antes de seguir adiante. E aos
que vêm de longe e ficam esperando sua
consulta ao ar-livre, podendo sentar-se
na paredinha da jardineira. É tão pouco,

mas ao mesmo tempo, um gesto bastan-
te generoso ceder um banco, ou um espa-
ço ao público. Talvez essa situação não
perdure por questões de segurança, pois
sabemos o que acontece com os espaços
abertos. Entretanto, a percepção desse
momento me fez refletir.

Como pessoas podemos ser genero-
sas de várias maneiras. Como arquiteto
tenho algum poder, que vai além das pa-
lavras gentis, ou de plantar uma árvore.
Eu e meus colegas podemos ser bem ge-
nerosos. Podemos melhorar a cidade com
projetos, que a façam mais bonita e agra-
dável de se viver. Enquanto não muda a
visão do cliente, podemos, por exemplo,
desenhar nos projetos mais jardins e ban-
cos para o descanso da vista e do corpo;
adicionar obras de arte aos edifícios; pro-
jetar passeios mais largos, passeios co-
bertos com galerias e marquises, que pro-
tejam as pessoas do sol e da chuva; exe-
cutar pilotis que favoreçam a ventilação
e o visual; rampas de acesso para os de-
ficientes; indicar o plantio de árvores fru-
tíferas nas praças e parques para alimen-
tar a população; pintar painéis nos mu-
ros... Essas são apenas algumas formas
de generosidade, de devolver à cidade o
que tiramos dela. Quem sabe os grandes
empresários e o poder público não co-
meçam a ter boa vontade e fazem o mesmo?

Num sentido mais amplo, a genero-
sidade deveria se espalhar por todo can-
to, se transformando em algo natural, in-
trínseca a todo ser humano, assim como
deveria ser também a educação e tantas
outras qualidades sublimes. Temos que
ser generosos uns com os outros, com
nós mesmos, com o mundo, para com-
preender e, principalmente, agradecer a
generosidade maior que nos foi ofertada:
a vida.

Nilo Teixeira
        Arquiteto
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Uma trajetória de sucesso
na construção civil

em  Feira de Santana

O sucesso à frente dos
 empreendimentos do

grupo empresarial Modesto
Cerqueira e o pomposo título de
Superintendente da TV Subaé
esconderam um passado de ple-
no êxito do arquiteto Florisberto
Ferreira de Cerqueira, em gran-
des projetos na área de constru-
ção civil, a exemplo do edifício
Ana Muller. Uma trajetória de
duas décadas, cujo pontapé ini-
cial se deu com a colação de grau
na Universidade Federal da Bahia
em 1969.

Aos 58 anos, Beto Cerqueira,
como é mais conhecido, recor-
da os pontos altos de sua carrei-
ra. Após breve período em so-
ciedade com o arquiteto Everaldo
Cerqueira em um escritório de
Arquitetura, teve sua grande
oportunidade na Construtora Ci-
vil do Nordeste, do engenheiro
Jair Santos Silva. Nos anos 80,
decidiu montar a sua construto-
ra - a Modesto Cerqueira Cons-
truções - através da qual dirigiu
algumas obras como a amplia-
ção das instalações da fábrica da
Química Geral do Nordeste
(QGN) e o conjunto habita-
cional, situado no fundo do Hos-
pital Dom Pedro de Alcântara.

“Sem falsa modéstia, fui um
dos grandes construtores em
Feira. Da mesma maneira, reco-
nheço que a minha trajetória pro-
fissional não me permitiu desen-

volver o lado arquiteto projetista.
Fui um profissional envolvido com
obras e a busca da funcionalidade,
estética e redução de custos. E isso,
acredito que impede a gente soltar
a imaginação como se espera de
um arquiteto”, explica Beto Cer-
queira

Um bom “vivant”
cheio de responsabilidade
A opinião do bem sucedido em-

presário Beto Cerqueira é de que a
Arquitetura entrou em sua vida em
primeiro lugar por sua inclinação
natural para a Matemática e sua
aversão a outras disciplinas, a
exemplo de História e Geografia.
“Mas o que pesou na hora da es-
colha foram os desenhos do
Niemayer e Brasília. Eu tinha a sen-
sação de que também era capaz de
fazer aquilo tudo. Aliás, sou um
felizardo de pertencer a uma gera-
ção revolucionária, dos Beatles...”,
avalia.

Os anos de universidade –
1965/1969 – segundo o arquiteto
Beto Cerqueira, foram uma expe-
riência maravilhosa. Curiosamen-
te, em plena repressão militar, “a
Faculdade de Arquitetura da UFBA
era uma das menos ‘patrulhadas’
e eu, que saí de Feira com fama
de filhinho de papai, fazia minhas
refeições no restaurante universi-
tário e morava em um apartamen-
to igual a muitos rapazes da minha
idade, sem qualquer regalia”.

As amizades daquela época ele
também conservou. Estudaram
Arquitetura no mesmo período,
Edson Prado Júnior - empresário
do segmento de medicamentos - e
os arquitetos Marinaldo Carvalho,
Everaldo Marques Cerqueira e o
saudoso João Inácio Cerqueira do
Valle, o Bolinha.

A Arquitetura dentro
de cada um
Beto Cerqueira diz que, desde

1985, quando o seu pai lhe convo-
cou a assumir os negócios da fa-
mília, distanciou-se completamente
da construção civil, mas jamais da
Arquitetura. “Conheço o Mundo
praticamente todo. E é nesses mo-
mentos, quando estou diante de
monumentos universais como o
Arco do Triunfo, a Torre Eiffel, a
capela Sistina que me enxergo ar-

quiteto, buscando detalhes técnicos
nessas edificações”, confessa.

O arquiteto Beto Cerqueira
diz que no período em que mili-
tou na Arquitetura, viu a profis-
são como a oportunidade de
transmitir o seu pensamento
com sentimento à outra pessoa
através do desenho.

“Na minha carreira, pude atu-
ar em obras como a construção
do restaurante do Clube de Cam-
po Cajueiro, um projeto do ar-
quiteto Luiz Humberto, do edi-
fício Ana Muller, das fábricas
Peterco do Nordeste e Phebo,
além da Pousada da Feira, den-
tre as mais significativas”. Ele
também esteve envolvido com
a construção de vários blocos
da recém-construída Universi-
dade Estadual de Feira de
Santana – UEFS, nos anos 70.

Por Luiz Rosa
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TEL/FAX: (75) 3625 3243
Cel. (75) 9964 6728
Av. João Durval Carneiro, 1913 - Capuchinhos
Tel.: (75) 3625 7167 - Feira de Santana

Atendendo a solicitação da Secretaria de Planejamento do municí-
pio, a APAFS indicou os arquitetos Raymundo Pires e Roberto Lima e
Silva (suplente) para representá-la junto a Comissão Preparatória da 2a

Conferência dos Municípios da Região de Feira de Santana, realizada no
dia 13 de agosto, na UEFS.

24- Carlos José
Mascarenhas Pinillos

      Agosto
02 - José Monteiro Filho
06 - Sergio Santos Oliveira
09 - Alessandra Barretto

10 - Antonio Edson
 de Oliveira Freitas

11 - Eduardo
 Silva Chagas

14 - Roberto Campos Bosch

26 - Tereza Cristina
Mendes Costa Macedo

 
Setembro

01 - Diana Mascarenhas
       Nunes

03 - Joaquim Dionísio B. Franco

09 - Zunara Dórea Falcão

11 - Ana Cristina
Campos Monteiro

18 - Márcia Carvalho
       Villar Soares

19 - Maria Inês Oliveira Matos

20 - Rita de Cássia
 Rebouças Cerqueira

 

      Linhas de crédito
Numa iniciativa da APAFS, o

gerente-geral da Caixa Econômica
Federal, agência Iguatemi, Paulo
Augusto Lopes da Cruz, fez uma
exposição para arquitetos das li-
nhas de crédito disponíveis para a
construção civil. “As pessoas não
conhecem as linhas de financia-
mento oferecidas pela CEF”, diz
Paulo, mostrando que o crédito
pode ser aplicado na compra ou
construção de imóveis, reforma ou
ampliação. O evento, realizado na
noite do dia 5 de julho, atingiu às
expectativas com a presença de um
bom número de profissionais.

    Mudança na APAFS
A arquiteta Diana Mascare-

nhas Nunes é a nova diretora de
Comunicação e Cultura da
APAFS. Diana mostra mais uma
vez o seu empenho em contribuir
com a entidade, assumindo o lu-
gar ocupado por Carlos Sergio
Britto Cordeiro, que está atuan-
do em Salvador.

     Casa da Amizade
Cultivando o espírito de doa-

ção, a arquiteta Márcia Villar aca-
ba de assumir a presidência da
Casa da Amizade. Sucesso na
nova missão.

       Acessibilidade
O cadeirante José Carlos de

Lacerda está à disposição dos ar-
quitetos interessados na questão
da acessibilidade em edificações.
Quem tiver dúvidas, como dispor
os equipamentos no banheiro,
pode ligar para 3481-0070 ou
8801-S4495. O Núcleo de Edu-
cação Física e Esportes Adapta-
dos da UEFS.
 

     Expo Construção
Acontece de 16 a 20 de agosto a

Expo Construção 2005 e I Fórum Na-
cional de Arquitetura Urbana, no
Centro de Convenções da Bahia, em
Salvador. A APAFS vai disponibilizar
transporte para os associados ins-
critos no Fórum e interessados em
visitar a feira.

   Projetos premiados
O arquiteto feirense Luiz

Humberto Carvalho volta a ser des-
taque. Ele foi premiado no concurso
Projeto Núcleo Destaque 2004, pro-
movido pelo Núcleo de Decoração
da Bahia, juntamente com a colega
Carla Monteiro de Carvalho. Proje-
tos dos dois profissionais foram pu-
blicados na edição de aniversário da
revista Kaza, especializada em arqui-
tetura e decoração.

       Arte e Banho
Um grupo de associados da

APAFS seguiu para Salvador, para
visitar a mostra da Loja Arte e Ba-
nho, do Shopping Boulevard 161, em
Itaigara. Por lá estiveram os arqui-
tetos Rita Rebouças, Márcia Villar,
Cida Moraes, Diana Mascarenhas,
Gardênia Vaccarezza, Renata Araú-
jo, Mila Oliveira, Flavio Monteiro e
Marcus Miranda, além da secretária
Iolanda Cedraz. Foram recep-
cionados com coquetel oferecido
pelos proprietários da loja, Paulo
Coelho e Roberta Coelho.

    Novos associados
A APAFS ganha novos asso-

ciados: Júlia Moraes, Mila Olivei-
ra, Renata Araújo e Roberto
Bosch. Sejam bem-vindos.

 

Conferência dos Municípios

Arquitetos feirenses marcaram presença na exposição da Loja Arte e Banho
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